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 Este paper consiste em uma versão modificada de trabalho apresentado no V ENEPCP - Encontro Nacional de Ensino 
e Pesquisa do Campo de Públicas, realizado em setembro de 2023.
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Destacamos a <meritocracia= (e.g., mesma nota mínima no processo seletivo, seja para candidatos da 

 Combinações únicas de edital (regular ou para vagas remanescentes), PPG, nível de curso e processo seletivo (e.g., edital 
regular, Ciência Política, mestrado, 2020/1).
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universitários. Além disso, para Venturini e Feres Júnior (2020, p. 905) o <crescimento bastante 

sucesso das políticas de ação afirmativa na graduação, criadas a partir de 2003=. 
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resultante. As políticas são feitas de <baixo para cima=, de modo que o burocrata pode formatar a 

 Cálculo nosso, com base em dados disponíveis em: https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/.
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programas/avaliacao/instrumentos/documentos-de-apoio-1/tabela-de-areas-de-conhecimento-avaliacao.
 Disponível em: https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/
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processo definido por Patton (1990) como <amostragem de casos críticos=, onde são escolhidos os 

–

 Processo CAAE 53943921.3.0000.8507.
 Nenhum desses programas ofertou vagas para ingresso em 2022/2.



 



–

†Inclui editais de vagas remanescentes, de segunda chamada e extraordinários.

lica tais valores, pois eles não foram <compensados= em processos seletivos no mesmo ano em 

 Nem todos os 79 PPG ofereceram vagas de mestrado e doutorado em um mesmo processo seletivo.

Variável Observações Média Desvio padrão Mínimo Mediana Máximo
Percentual de reserva para negros/as 847 26,1 8,1 20,0 22,9 50,0
Nível do curso: Mestrado 475 25,7 8,1 12,5 22,7 58,8
Nível do curso: Doutorado 372 26,5 8,4 0,0 24,4 52,0
Área: Ciências Agrárias 67 30,3 11,7 20,0 25,0 58,8
Área: Ciências Biológicas 136 22,6 3,6 12,5 21,6 33,3
Área: Ciências da Saúde 190 24,4 4,8 17,7 22,7 50,0
Área: Ciências Exatas e da Terra 83 24,6 8,0 0,0 20,0 50,0
Área: Ciências Humanas 88 33,4 10,7 20,0 31,3 52,0
Área: Ciências Sociais Aplicadas 99 28,0 10,7 20,0 23,1 50,0
Área: Engenharias 98 23,0 4,5 18,2 20,3 41,7
Área: Interdisciplinar 46 25,5 5,6 16,7 24,4 44,4
Área: Linguística, Letras e Artes 40 29,6 8,2 20,0 28,4 49,2
Conceito Capes: 3 34 23,1 3,0 20,0 22,2 28,6
Conceito Capes: 4 176 27,2 9,0 16,7 25,0 58,8
Conceito Capes: 5 230 24,9 7,4 18,2 22,2 52,0
Conceito Capes: 6 190 26,6 8,9 0,0 23,1 50,0
Conceito Capes: 7 202 26,7 8,6 12,5 23,5 50,0
Conceito Capes: não avaliado 15 22,6 1,8 20,0 22,2 25,0
Processo seletivo: 2018/1 130 26,3 9,3 20,0 22,2 50,0
Processo seletivo: 2018/2 37 27,1 8,6 20,0 25,0 50,0
Processo seletivo: 2019/1 129 26,0 8,4 20,0 22,2 50,0
Processo seletivo: 2019/2 47 24,3 4,7 12,5 23,5 40,0
Processo seletivo: 2020/1 129 25,6 8,4 0,0 22,7 50,0
Processo seletivo: 2020/2 41 24,5 4,5 18,2 23,1 33,3
Processo seletivo: 2021/1 129 25,9 8,1 20,0 22,2 58,8
Processo seletivo: 2021/2 41 28,6 10,7 16,7 25,0 58,8
Processo seletivo: 2022/1 140 26,6 8,3 17,7 23,8 50,0
Processo seletivo: 2022/2 24 26,2 7,0 20,0 25,0 40,0
Edital regular 835 26,1 8,3 0,0 22,7 58,8

Edital para vagas remanescentes† 12 27,1 8,2 20,0 25,0 50,0



utilizada pela Capes, classificação conhecida como <grandes áreas=. A áre



–

†Inclui editais de vagas remanescentes, de segunda chamada e extraordinários. ‡Permanentes e colaboradores. #Não 

Variável Média Desvio padrão Mínimo Mediana Máximo
Percentual de reserva para negros/as 26,11 8,06 20 22,90 50
Nível do curso: Mestrado 0,55 0,50 0 1 1
Nível do curso: Doutorado 0,45 0,50 0 0 1
Área: Ciências Agrárias 0,07 0,26 0 0 1
Área: Ciências Biológicas 0,16 0,37 0 0 1
Área: Ciências da Saúde 0,22 0,42 0 0 1
Área: Ciências Exatas e da Terra 0,10 0,30 0 0 1
Área: Ciências Humanas 0,11 0,31 0 0 1
Área: Ciências Sociais Aplicadas 0,12 0,33 0 0 1
Área: Engenharias 0,12 0,32 0 0 1
Área: Interdisciplinar 0,05 0,22 0 0 1
Área: Linguística, Letras e Artes 0,05 0,22 0 0 1
Conceito Capes: 3 0,04 0,20 0 0 1
Conceito Capes: 4 0,21 0,41 0 0 1
Conceito Capes: 5 0,28 0,45 0 0 1
Conceito Capes: 6 0,23 0,42 0 0 1
Conceito Capes: 7 0,24 0,43 0 0 1
Processo seletivo: 2018/1 0,16 0,36 0 0 1
Processo seletivo: 2018/2 0,04 0,21 0 0 1
Processo seletivo: 2019/1 0,16 0,36 0 0 1
Processo seletivo: 2019/2 0,05 0,22 0 0 1
Processo seletivo: 2020/1 0,15 0,36 0 0 1
Processo seletivo: 2020/2 0,05 0,21 0 0 1
Processo seletivo: 2021/1 0,15 0,36 0 0 1
Processo seletivo: 2021/2 0,04 0,21 0 0 1
Processo seletivo: 2022/1 0,17 0,37 0 0 1
Processo seletivo: 2022/2 0,03 0,17 0 0 1
Edital regular 0,99 0,11 0 1 1

Edital para vagas remanescentes† 0,01 0,11 0 0 1

Idade do curso em 2022 27,69 16,55 2 24,00 91

Docentes no programa em 2021‡ 36,60 19,94 10 29,00 106
Discentes no curso em 2021 75,87 52,61 18 61,00 301

Total de vagas ofertadas# 24,3 18,61 2 20,00 120
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Possíveis motivações Relato 

Moldes atuais da pós-
graduação: baixo valor 
das bolsas e aulas 
diurnas 

Não dá pra viver só de bolsa, né? É praticamente impossível você não receber a ajuda familiar 
ou de qualquer outra pessoa e viver de bolsa. É! Então tem muita discussão, assim, que antes 
o programa era muito rígido com alunos que não tinham dedicação exclusiva. Alguns anos eles 
não aceitavam alunos sem dedicação exclusiva. (Entrevistado P18) 
 
[...] pelo menos aqui no PPG tem uma preocupação com ter aula à noite, mas a maioria tem 
aula à tarde e não dá pra conciliar com o emprego. É bem mais complicado. (Entrevistado P13) 

Falta de informação 
sobre oportunidades de 
pós-graduação entre o 
público-alvo 

Não sei se na divulgação... se falta também divulgação, né? É! Talvez trabalhos pra os dentro 
dos cursos de graduação, no sentido de incentivar essa continuidade, né? (Entrevistado P17) 
 
Que a gente pudesse divulgar e tentar encontrar essas pessoas interessadas em tentar o 
mestrado ou doutorado, mas que não sabem exatamente como é que funciona, com foco em 
pessoas pretas, passar as pessoas pretas. (Entrevistado P18) 

Acúmulo de barreiras na 
escolarização da 
população negra 

Você tem que passar por muitas barreiras pra ser uma pessoa preta tentando pós-graduação, 
[...] depende ali que as pessoas acessem o ensino superior, que depois elas terminem o ensino 
superior que elas não, né?, que elas não sejam empurradas pra abandonar o curso superior... 
que elas tenham condições de ir até o final de um curso, que ao final do curso elas tenham 
condição de ir pra um mestrado e um doutorado. (Entrevistado P18) 

Falta de identificação 
com corpo docente ou 
com linhas de pesquisa 

Enquanto eu estive na UFMG, eu fiz graduação lá, demorei seis anos pra formar, e agora eu tô 
fazendo mestrado. Então, são quase oito anos aí de UFMG, eu tive um professor negro. Um 
único. Só um! (Entrevistado P5) 
 
A gente tentou que todas as linhas colocassem, é, temas relativos às relações étnico-raciais. 
Isso foi muito interessante, porque uma das nossas impressões é de que existem... não é à toa 
que a maioria dos estudantes vão para a linha 1, é por que muitas vezes os temas que eles 
querem pesquisar têm a ver com essa história. Nessa questão identitária é muito forte, tem a 
ver com essa história, tem a ver com esse lugar, esse lugar de fala. E não tinha sentido! Às 
vezes eles não se viam na linha 2, por exemplo, onde essa discussão de raça nem passava 
perto. (Entrevistado P7) 

Baixa receptividade a 
temas relacionados à 
negritude ou a olhares 
originais sobre outros 
temas 

E aí vem uma outra coisa que a gente precisa pensar: qual é a condição do programa de pós-
graduação de acolher temas originais, para os quais nem todos os docentes estão ainda 
vinculados ou iniciados com as pesquisas, né? Porque também há um processo na pós-
graduação, que vigora muito, que é de manter as pesquisas que já existem, ou temas que já 
são pesquisados por determinado grupo ou determinados docentes. O que a gente percebeu é 
que o processo de ação afirmativa exige da gente se desafiar. Por exemplo, em algumas áreas, 
que antes não discutiam a questão racial ou a questão do indígena, ou pessoas com 
deficiência, comecem a discutir isso. (Entrevistado P9) 
 
Acho que também a recepção, a recepção das nossas pesquisas internamente. Nem todas as 
pessoas negras que vão entrar na universidade vão pesquisar sobre negritude, mas vão trazer 
um olhar diferente daqueles que já estão ali, e acho que a recepção disso e como lidar com 
esses olhares e com essas formas de conhecimento também é um desafio para a universidade 
a ser pensado. (Entrevistado P13) 

Falta de proficiência em 
línguas estrangeiras 

Então teve um ano, por exemplo, que a prova de línguas foi feita depois... tinha uma discussão 
se ela ia ser feita depois de um ano pra... pra facilitar a aprovação. (Entrevistado P3) 
 
[...] a obrigatoriedade de provas de línguas, que é outro dificultador para pessoas negras [...] 
que geralmente não têm acesso ao segundo idioma, quiçá terceiro, que seria [exigido para] o 
doutorado. (Entrevistado P13) 

<Meritocracia= 
(1/2) 

[...] não basta decidir que vai implementar a ação afirmativa. A gente tem que ter uma atenção 
a cada etapa do processo seletivo e entender [...], desde a inscrição, a gente precisa prever 
mecanismos pra que estudantes, da reserva de vagas, tenham a possiblidade de acesso. [...] 
Então, essa atenção significa entender como é que nós estamos selecionando, e enfrentar 
esses debates que precisam acontecer. A primeira seria essa. A outra, que está relacionada a 
essa, talvez seria enfrentar, com mais complexidade, essa ideologia meritocrática que vigora na 
pós-graduação: onde é que ela funciona, o que é que ela determina, como é que ela induz as 
nossas... os nossos critérios de avaliação, quando lidamos com estudantes universitários, os 
projetos que a gente tem que ler, por exemplo, o que é mais relevante, né?, uma escrita dentro 
das normas... dentro das normas acadêmicas em geral, ou um trabalho original. (Entrevistado 
P9) 

 



Possíveis motivações Relato 

<Meritocracia= 
(2/2) 

[...] o nosso processo, [...] ele é anônimo quanto às primeiras fases dele [...]. Mas é uma 
questão, eu acho, de igualdade, mais que equidade, porque o processo às cegas, ele é igual. 
Ele tem uma igualdade ali. Mas não tem uma equidade, porque toda a lógica das cotas, né?, 
vem de uma lógica de que a nossa sociedade é colonial. É uma sociedade que ainda não se 
curou das feridas da colonização e que, na maioria dos casos, pessoas negras e pardas não 
têm acesso à mesma educação de base, e por uma dívida histórica, a gente reserva uma parte, 
bem a grosso modo, não sei se exatamente assim, né? Mas a gente reserva uma parte das 
vagas das universidades públicas a serem ocupadas por essas pessoas, pra dar a elas alguma 
chance de mobilidade social. Mas o que acontece é que, quando você coloca o processo de 
avaliação às cegas, você, mesmo que exista ali, aquela reserva de vagas, cê não tá avaliando 
de maneira equânime, e porque cê tá desconsiderando tudo isso. Tá desconsiderando que, 
mesmo que a pessoa tenha cursado talvez a mesma graduação, do primeiro colocado, ela não 
teve acesso a todas as outras coisas que o primeiro colocado da ampla concorrência 
provavelmente teve, que deve ter sido uma pessoa que pôde, com raras exceções, uma 
pessoa que pôde só estudar na graduação, que podia ser bolsista de iniciação científica e 
ganhar 400 reais, porque papai e mamãe bancavam tudo. Que podia participar de congressos, 
porque tinha grana pra viajar e que, por isso, teve mais acesso à produção científica é... e, 
enfim, várias outras coisas que fazem aquela nota ser melhor do que a outra. Como a nota de 
corte nas cotas e na ampla concorrência é a mesma, o que muda é a concorrência por vaga, a 
gente não consegue preencher as vagas, porque muitos alunos que são cotistas não chegam à 
nota de corte mínima, que é 70. E eu acho que é por isso, assim... porque essas pessoas são 
avaliadas como se tivessem partido do mesmo ponto, no caso da ampla concorrência. E, na 
verdade, não partiram. (Entrevistado P5) 

Racismo individual 

A gente sabe de histórias, enfim... de professores que foram racistas... enfim... de trabalhar a 
própria questão do racismo nas relações que vão aparecer dentro da universidade. Então eu 
acho que é um processo educativo. (Entrevistado P13) 
 
Acho que vencer os próprios preconceitos, assim, e pensamentos das próprias pessoas que 
fazem esse processo seletivo, né? O processo seletivo, eu já falei, é pensado, planejado por 
um colegiado que é majoritariamente branco... que não viveu essa realidade. Fazendo uso da 
poesia dos racionais, <que não é o negro drama=, né?, que só imagina como é o negro drama. 
(Entrevistado P5) 

Racismo institucional 

Mas a gente vê que mesmo a implementação de ações afirmativas é bastante desafiadora, né? 
Sim. O racismo institucional, ele dificulta muito assim que às vezes se reconheça o processo 
das pessoas, as diferenças, assim, porque... como é que eu poderia explicar? As diferenças de 
oportunidades que se tem... Tudo isso, né? Então, eu acho que esses são os desafios que 
estão colocados. Eu acho que é isso. (Entrevistado P8) 
 
A própria resistência do corpo docente. A resistência tanto em aderir a uma política, porque 
essa política, ela tem a ver com um projeto, ou seja, com um projeto de democratização, não 
apenas dos... de quem aprende sobre determinada área, mas de quem pode ser autorizado a 
falar de determinada área, do que a gente está falando na pós-graduação, que é o lugar no 
Brasil de produção das verdades sobre o mundo. Então, de produção da ciência. Quem está 
autorizado a manejar a ciência? Então, eu acho que essa é uma resistência também que 
aparece, né? (Entrevistado P6) 

Racismo estrutural 

[...] é um processo tão extenso de pessoas que veem a pós-graduação como uma coisa que 
não é pra elas: <nunca me vi representado naquele ambiente=, <nunca entendi que aquele 
ambiente é pra mim=, <nunca achei que aquilo ali fosse uma coisa que estivesse aberta a mim=. 
(Entrevistado P10) 
 
É, pessoas brancas vão provavelmente ter amigos que entraram na [nome do curso] ou em 
outros programas de pós-graduação e vão ter amigos para perguntar <E aí, como é que é a 
prova? E como é a entrevista? Você pode ler meu projeto?=, e são ajudados por esses amigos. 
Eu tive uma amiga assim, tava na [nome do curso], conversei com ela, me ajudou, aí eu entrei 
também, aí ajudei outros amigos que entraram depois, então tem esse grupo, assim, de 
pessoas que se conhecem. [...] A gente foi se questionando, assim, as pessoas que entram por 
cota: primeiro, elas sabem que essa cota existe? E segundo, quantas pessoas elas conhecem 
que estão dentro do programa que podem ajudar vendo um projeto, contando como é que a 
entrevista é... ajudando de alguma forma, né? (Entrevistado P18) 
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pelos entrevistados, dentre elas a perspectiva <meritocrática= baseada em resultados acadêmicos 







 



–

†Inclui editais de vagas remanescentes, de segunda chamada e extraordinários. ‡Permanentes e colaboradores. #Não 

Variável
(1) Mínimos

quadrados ordinários
(2) Modelo
censurado

(3) Modelo censurado com 
interceptos aleatórios por programa

Nível do curso: Mestrado (referência) - - -
Nível do curso: Doutorado -0,083 -0,228 0,183

[0,587] [0,862] [0,501]
Área: Ciências Humanas (referência) - - -
Área: Ciências Agrárias -2,271 * -2,650 -5,349 ***

[1,307] [1,843] [1,428]
Área: Ciências Biológicas -10,435 *** -15,283 *** -14,694 ***

[1,088] [1,596] [1,520]
Área: Ciências da Saúde -7,983 *** -10,513 *** -11,493 ***

[0,999] [1,424] [1,227]
Área: Ciências Exatas e da Terra -8,737 *** -13,569 *** -15,590 ***

[1,204] [1,806] [3,638]
Área: Ciências Sociais Aplicadas -5,097 *** -7,269 *** -7,253 ***

[1,097] [1,562] [1,194]
Área: Engenharias -9,589 *** -13,990 *** -14,768 ***

[1,130] [1,657] [1,604]
Área: Interdisciplinar -6,801 *** -7,706 *** -11,262 ***

[1,462] [2,049] [1,609]
Área: Linguística, Letras e Artes -4,433 *** -6,144 *** -9,206 ***

[1,480] [2,091] [2,466]
Conceito Capes: 3 (referência) - - -
Conceito Capes: 4 0,686 -0,573 -1,376

[1,450] [2,104] [1,986]
Conceito Capes: 5 -0,471 -1,768 -2,200

[1,441] [2,089] [1,988]
Conceito Capes: 6 1,302 1,696 2,080

[1,517] [2,189] [2,056]
Conceito Capes: 7 0,577 0,566 0,774

[1,621] [2,345] [2,301]
Processo seletivo: 2018/1 (referência) - - -
Processo seletivo: 2018/2 0,990 1,808 1,936 **

[1,383] [1,987] [0,927]
Processo seletivo: 2019/1 -0,402 -0,183 -0,259

[0,905] [1,331] [1,043]
Processo seletivo: 2019/2 -0,710 0,210 1,078

[1,313] [1,882] [1,448]
Processo seletivo: 2020/1 -0,641 -0,513 -0,842

[0,914] [1,344] [0,834]
Processo seletivo: 2020/2 -0,903 -0,406 0,830

[1,373] [1,988] [1,572]
Processo seletivo: 2021/1 -0,362 0,054 0,278

[0,911] [1,337] [1,061]
Processo seletivo: 2021/2 1,308 1,935 0,545

[1,376] [1,976] [1,699]
Processo seletivo: 2022/1 0,589 1,265 1,122

[0,892] [1,303] [0,905]
Processo seletivo: 2022/2 0,392 1,116 0,449

[1,639] [2,375] [2,150]
Edital regular (referência) - - -

Edital para vagas remanescentes† 3,095 5,433 * 6,050 ***

[2,267] [3,174] [1,320]
Idade do curso em 2022 -0,021 -0,046 -0,029

[0,020] [0,029] [0,023]

Docentes no programa em 2021‡ 0,069 ** 0,105** 0,214 ***
[0,029] [0,043] [0,048]

Discentes no curso em 2021 0,015 0,004 -0,023
[0,010] [0,015] [0,019]

Total de vagas ofertadas# -0,059 *** -0,078 ** -0,086 ***
[0,023] [0,034] [0,026]

Constante 30,953 *** 32,429 *** 32,590 ***
[1,676] [2,417] [2,357]

Observações 824 824 824

R2 0,214

R2 Ajustado 0,187
Log Likelihood -2.231,223 -1.942,697
Akaike Information Criterion (AIC) 4.520,446 3.945,394
Bayesian Information Criterion (BIC) 4.657,157 4.086,819
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